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Com o objetivo de orientar e im-
pulsionar negócios de microem-
preendedores individuais, o Se-
brae realiza, de 26 a 30 de maio, 
a Semana do MEI em todo o país. 
No Noroeste Fluminense, pales-
tras, oficinas e atendimentos gra-
tuitos estão previstos em seis cida-
des. Página 03

Novas oportunidades de emprego 
e capacitação de mão de obra no 
setor de Economia Azul. Esse foi 
um dos principais temas tratados 
durante reunião entre a deputada 
estadual Célia Jordão, o prefeito de 
Angra, Cláudio Ferretti, e o presi-
dente do Estaleiro BrasFELS, Re-
nan Carlos de Faria.  Com sede em 
Angra dos Reis, a BrasFLES em-
prega cerca de 7.200 funcionários 
efetivos e 1.000 terceirizados, de 
acordo com o Sindicato dos Meta-
lúrgicos do município. Página 03
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Câmara Municipal
de Pádua discute 

desordem nos postes
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O poder político
e econômico e a
taxa de inflação

Democracia: um
sonho de poder

Muita gente acha que o 
problema da infl ação se resu-
me ao conjunto de responsa-
bilidades que o governo tem 
em relação ao seu controle, 
daí a politização das ações 
econômicas e a consequente 
responsabilização de a ou b.

Como desdobramento des-
te olhar genérico, tudo passa 
a se situar no campo técnico 
e com os holofotes voltados 
para as ações governamen-
tais, para o Banco Central, 
com suas políticas monetárias 
visando o controle dos juros. 
E, quando muito, um pou-
co fora deste script, para um 
caso ou outro de situações atí-
picas que estariam afetando 
os preços.

Como se pode notar, não se 
discute se o diagnóstico feito 
é correto ou não; não se dis-
cute se infl ação pode ser um 
pouco mais alta ou não (A 
meta fi xada funciona como 
uma espécie de lei econômica 
imposta pelo mainstream que 
supostamente conhece as leis 
do mercado e o que é ou não 
tolerável). E, principalmente, 
não é discutido quem ganha e 
quem perde com este tipo de 
controle.  Tudo é aparente-
mente muito técnico. 

Aliás, nesse sentido, o ex-
-presidente do BC foi quem 
mais divulgou esta tese. E 
os seus relatórios trimestrais, 
segundo o ponto de vista do 
preposto dos bancos, conti-
nham verdades abissais que 
somente as “mentes privile-
giadas” poderiam se assenho-
rar daquelas verdades. Eita 
ferro, nesse contexto, gostaria 
de chamar a atenção de todos 
meus leitores, ao fato de que a 
questão em tela não é ciência, 
trata-se de decisões políticas 
na economia, mais exatamen-
te no BC, decisões essas que 
alimentam o “Bolsa Família” 
do mercado.  

Mas, assim como a in-
fl ação tem as distorções do 
mundo das prateleiras dos su-
permercados e que nos obri-
ga a vê-la como algo “abstra-
to”, tem também uma fl oresta 
maior de problemas que se si-
tuam no campo do quem ga-
nha e quem perde, em face 
do controle via taxa de ju-
ros, bem como o lado afeto ao 
próprio poder que detém os 

grupos econômicos, daí o fato 
de muitos críticos da ortodo-
xia monetária ressaltarem o 
peso do controle dos meios de 
produção sobre a distribuição 
de renda e os seus refl exos so-
bre as taxas de infl ação.

Em relação aos que ga-
nham com a infl ação, via po-
lítica monetária, é mais do 
que óbvio que são os banquei-
ros e os rentistas de um modo 
geral. Já, no tocante ao peso 
dos grupos econômicos nos 
rumos da economia, o que 
sobressai é a disputa política 
que faz com que os salários 
fi quem, ad aeternum, corren-
do atrás da infl ação enquanto 
os lucros, em especial os dos 
rentistas, cresçam num ritmo 
historicamente acima da ren-
da dos trabalhadores.

Religião e superestrutura
da sociedade.
Tem gente, no campo pro-

gressista, que costuma afi r-
mar que a religião faz parte 
da superestrutura da socie-
dade e que a sua função real, 
não manifesta, é alienar as 
massas em relação aos confl i-
tos mais profundos da socie-
dade e, portanto, ser, ela, um 
bálsamo para os sofrimentos 
impostos pela realidade. E, 
seguindo este caminho, a re-
ligião seria, então, o ópio do 
povo.

Embora, tal entendimen-
to venha perdendo a sua for-
ça, diante de tantas interro-
gações impostas a condição 
humana e, ao mesmo tempo, 
em face do fracasso da razão 
como instrumento para dar a 
última palavra para os nos-
sos dilemas, o que tem cha-
mado à atenção de muita gen-
te é o fato de que, para além 
dos complexos desafi os pos-
tos para o mundo da raciona-
lidade, a busca da fortaleza da 
fé vem também, mesmo dian-
te da crise da razão, sendo im-
pactada pela crescente racio-
nalização das sociedades e 
pelo submetimento do huma-
no à lógica da sociedade das 
mercadorias, o que vem tor-
nando o ser humano uma pre-
sa fácil de um mundo que, 
como se costuma falar, “não 
é nosso”.

Assim, inobstante a geo-
política do mundo globali-
zado estar dominada por um 

sem-número de graves con-
fl itos que demandam respos-
tas imediatas, não menos in-
quietante ainda é a percepção 
de que vivemos, no subterrâ-
neo desses confl itos, uma pro-
funda crise espiritual que tem 
contribuído para tornar “o 
homem lobo do próprio ho-
mem”.

Concluindo, o importante 
neste momento, para os que 
acreditam que as luzes ainda 
não se apagaram, e que são a 
maioria da população, é que 
o Papa Leão XIV tem tudo 
para seguir o caminho trilha-
do pelo Papa Francisco. E, 
como homem que por forma-
ção acredita numa convivên-
cia harmoniosa entre a fé e a 
razão, é razoável supor que o 
novo líder da Igreja Católica 
poderá dar uma contribuição 
valiosíssima para a superação 
da crise espiritual que hoje 
atravessamos, na medida que 
leve a humanidade a refl etir 
sobre os limites da razão, bem 
como aprofundar uma relação 
construtiva entre o mundo da 
fé e da razão, num momento 
em que “o dar espírito ao es-
pírito” vem se tornando uma 
obra que ultrapassa os pró-
prios muros das igrejas.

O Primeiro de
Maio e a Luta
dos Trabalhadores. 
Depois de tudo o que 

aconteceu e vem acontecen-
do “Pós-1989”, é visível que 
a situação dos trabalhadores, 
enquanto classe social, bem 
como levando em conta o pa-
pel que a história lhes reserva, 
não é das melhores.

E, nesse sentido, um sim-
ples olhar sobre as últimas co-
memorações do 1º de Maio já 
deixa bastante evidente que 
“o sonho de ir ao paraíso” 
vem fi cando cada vez mais 
distante.

Retomar as agendas de 
costuramento dos consen-
sos entre as grandes lideran-
ças sindicais, com vistas à 
produção da chamada “uni-
dade na diversidade”, para 
quem sabe amanhã poder so-
nhar com dias melhores, é o 
entendimento lógico de qual-
quer análise sensata diante da 
situação posta. E aí o que, de 
imediato, chama à atenção é 
a mudança do perfi l da classe 

Podemos repensar a tal 
‘festa da democracia’ que 
a TV Globo, a cada elei-
ção, tenta legitimar no Brasil 
como o dia das eleições. Até 
porque a ex-vênus prateada 
não possui legitimidade para 
tanto, visto a sua história na 
vida política democrática na-
cional. Nesse tempo de cor-
rupção endêmica no governo 
e seus poderes, e das estri-
pulias políticas ideológicas 
que ameaçam os brasileiros 
e suas convicções, pode-se 
dizer que o voto vale muito 
pouco. O voto (latim; votum) 
signifi ca uma promessa sole-
ne e, pelo que temos assisti-
do, não legitima os políticos 
e nem as instituições demo-

cráticas brasileiras.
Os primeiros, descarada-

mente, se negam a cumprir 
o prometido em campanha e 
os segundos, os poderes bra-
sileiros, se abrigam nas leis 
votadas sob a inocente igno-
rância do povo, para desme-
recer o voto que deveria ser a 
expressão máxima da vonta-
de popular.

A democracia de um povo 
não se constrói em uma data 
ou em um evento. Ela é es-
crita no seu dia a dia, no po-
der de escolha e na garantia 
dos seus direitos estabele-
cidos e, principalmente, na 
cidadania constitucional da 
pessoa nacional.

E é nesse cotidiano, abri-

gado na Constituição, que 
o brasileiro precisa pensar 
a sua cidadania plena, utili-
zando e usufruindo das suas 
ferramentas de homem do 
povo. E que ferramentas se-
riam essas? 

São as de cunho comuni-
tário (associações de bair-
ros), as de gestão de políticas 
públicas com participação 
popular (conselhos), as de 
amparo legal (ministérios 
públicos) e todas as formas 
organizacionais do direito 
popular para discussão e de-
cisão de temas específi cos, 
como, por exemplo, os ple-
biscitos, entre outras.

O povo sendo consultado, 
deliberando ou participan-

trabalhadora.
Assim, no tocante a socie-

dade brasileira, ao longo do 
século XX, os trabalhadores 
convergiram em muitas posi-
ções em torno de um perfi l em 
que o peso da cultura populis-
ta era enorme e o trabalhismo 
da época mesclava preocupa-
ções nacionalistas com o pro-
blema da superação da pobre-
za da maioria da população, 
herdeira de séculos de traba-
lho escravo e de uma integra-
ção ao capitalismo bastante 
complexa.

Posteriormente, no fi nal do 
regime militar, o sonho de ir 
ao paraíso, deparou-se com a 
crise do socialismo real e, por 
consequência, o perfi l em-
brionariamente classista ce-
deu de vez as mudanças ocor-
ridas a partir dos anos 90. Daí 
que, então, a desorganização 
da classe trabalhadora passou 
a ser uma realidade.

“A plataformização do tra-
balho representou claramen-
te uma precarização do traba-
lho. Comparando a ocupação 
de motoristas e entregadores 
antes e depois da introdução 
das plataformas, você per-
cebe justamente uma menor 
renda, mais horas trabalhadas 
e menor contribuição previ-
denciária, ou seja, essas ocu-
pações eram menos precárias 
antes da introdução dessas 
plataformas de aplicativos”, 
destaca o técnico de planeja-
mento e pesquisa do Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) Sandro Sacchet 
de Carvalho.

Hoje, com o Primeiro de 
Maio relativamente esvazia-
do, os trabalhadores estão re-
féns da cultura neoliberal e, 
portanto, o seu perfi l de classe 
é muito heterogêneo mesclan-
do uma gama bastante diver-
sifi cada de identidades, sendo 
visível os impactos da cultura 
identitária em seu novo perfi l, 
o que concretamente, infeliz-
mente, fragiliza o velho pro-
jeto da unidade classista.

Caros leitores, pensem nis-
so!

Jansen Cunha

do das decisões ‘isso a Glo-
bo não mostra’ é a essência 
democrática de um povo so-
berano em um regime demo-
crático. É a melhor expres-
são da legitimidade cidadã, 
é quando e onde o cidadão 
delega representação com o 
voto, mas não perde a sua au-
toridade política.

Wilian Oliveira
Jornalismo sem tintas.

RECEITA

JOELHO DE PORCO
NA PRESSÃO

Ingredientes
2 joelhos de porco; 1 cebola; 4 
dentes de alho; 1 maço de segu-
relha fresca; 1 punhado de tomi-
lho fresco; um punhado de ale-
crim fresco; 2 limões; 2 folhas de 
louro; 1 lit. de água; 1 xícara de 
chá de azeite; sal e pimenta-do-
rei no a gosto.

Modo de Preparo
Descasque e pique o alho e a ce-
bola. Lave o joelho de porco e 
com a ponta da faca faça peque-
nos furos. Coloque o joelho de 
porco em um refratário e adicio-
ne o alho e a cebola picados. Jun-
te também o alecrim, o tomilho, 
o suco dos limões, a segurelha 

e o azeite. Misture bem. Colo-
que umas lâminas de alho dentro 
dos furos feito no joelho de por-
co para penetrar o sabor. Tempe-
re com sal e pimenta do reino a 
gosto. Cubra o joelho com plás-
tico fi lme. Guarde-o na geladei-
ra até o dia seguinte ou por no 
mínimo 4h para agregar o sabor. 
Passado esse tempo, em uma pa-
nela de pressão coloque o joe-
lho de porco, os ingredientes do 
tempero e adicione a água. Leve 
ao fogo e quando começar a dar 
pressão deixe cozinhar por 40 
minutos em fogo baixo. Quan-
do o joelho estiver bem cozido, 
transfi ra para uma assadeira e 
leve ao forno alto pré-aquecido 
por 20 a 30 minutos ou até que 
esteja dourado. Sirva em segui-
da.

Um pai divide sua heran-
ça entre seus dois fi lhos. O fi -
lho mais novo, inconsequente 
e esbanjador, pede sua parte 
e parte para terras distantes, 
gastando tudo em vícios e pra-
zeres.  Ao fi car sem dinheiro, 
o fi lho mais novo se encon-
tra em situação difícil e preci-
sa trabalhar como empregado 
em um chiqueiro, sentindo-se 
humilhado e passando fome.  
Refl exionado, ele decide vol-
tar para casa, pedindo para ser 
tratado como empregado. 

O pai, cheio de amor e 
compaixão, corre para abra-

çá-lo, oferece a melhor rou-
pa e celebra seu retorno com 
uma festa. 

A inveja do irmão mais ve-
lho:

O irmão mais velho, que 
sempre esteve em casa, fi ca 
chateado com a festa e se re-
cusa a entrar na casa, demons-
trando ciúmes e inveja. 

O ensinamento:
A parábola ensina sobre o 

amor incondicional de Deus, 
sua capacidade de perdoar e 
o valor do arrependimento, 
além de alertar sobre a inve-
ja e o orgulho.

PARÁBOLA DO 
FILHO PRÓDIGO
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Capacitação de mão de 
obra para Economia 

Azul: parceria 
quer impulsionar 

contratações em Angra

Sebrae Rio realiza Semana do 
MEI no Noroeste Fluminense
Atividades gratuitas vão acontecer em seis cidades da região

Novas oportunidades de 
emprego e capacitação de mão 
de obra no setor de Economia 
Azul. Esse foi um dos prin-
cipais temas tratados durante 
reunião entre a deputada esta-
dual Célia Jordão, o prefeito 
de Angra, Cláudio Ferretti, e o 
presidente do Estaleiro Bras-
FELS, Renan Carlos de Faria.  
Com sede em Angra dos Reis, 
a BrasFLES emprega cerca de 
7.200 funcionários efetivos e 
1.000 terceirizados, de acordo 
com o Sindicato dos Metalúr-
gicos do município. Há ainda 
a previsão de que novas obras 
aconteçam até o fi nal des-
te ano, com possibilidade de 
contratação de aproximada-
mente mais 1.800 novos tra-
balhadores.

O encontro aconteceu na 

manhã desta sexta-feira (16) 
e foi promovido pela depu-
tada Célia Jordão, que sem-
pre acompanha o trabalho dos 
metalúrgicos e não se cansa 
de reunir esforços para impul-
sionar a Indústria Naval desde 
2017, momento em que o es-
taleiro vivia grandes difi cul-
dades. 

Durante a reunião, a parla-
mentar reiterou a importân-
cia da valorização da mão de 
obra local, com a capacitação 
de novos talentos por meio 
de cursos profi ssionalizantes. 
Proposta 

reforçada pelo presidente 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos, Weliton Terra, que tam-
bém participou do encontro.

“A gente fi ca muito alegre 
de ver os investimentos da 

BrasFELS na capacitação de 
funcionários e na nossa cida-
de como um todo. Nós sabe-
mos que a história da Indús-
tria Naval também passa por 
Angra dos Reis, município 
que tem uma relação afetiva 
e histórica com esse estalei-
ro. Por isso, trabalhamos com 
tanto carinho na frente da de-
fesa da Indústria Naval, para 
que ela cresça cada vez mais 
em Angra e em todo o esta-
do”, afi rmou a parlamentar.

O prefeito da cidade, Fer-
retti, se colocou à disposição 
para realizar parcerias e via-
bilizar a formação dos jovens. 
“Com certeza  essa união vai 
contribuir muito para o pro-
gresso da nossa cidade”, 
acrescentou o gestor munici-
pal.

Com o objetivo de orien-
tar e impulsionar negócios de 
microempreendedores indi-
viduais, o Sebrae realiza, de 
26 a 30 de maio, a Semana do 
MEI em todo o país. No No-
roeste Fluminense, palestras, 
ofi cinas e atendimentos gra-
tuitos estão previstos em seis 
cidades.  

Entre as atividades plane-
jadas, está a palestra ‘Como 
otimizar as mídias digitais’, 
que acontecerá em Itaoca-
ra (27/05), Cambuci (29/05), 
Bom Jesus (29/05) e Itaperu-
na (30/05). Ela é voltada para 
o MEI que deseja fortalecer 

sua presença on-line e am-
pliar as vendas e vai tratar 
das ferramentas Google para 
empresa, Whatsapp Business 
e Instagram, oferecendo co-
nhecimentos práticos para o 
sucesso no ambiente digital. 

Em Italva, no dia 28 de 
maio, será oferecida uma 
ofi cina de Atendimento ao 
Cliente, em que o empreen-
dedor vai aprender a plane-
jar ações para melhorar essa 
relação e ter resultados po-
sitivos. A programação vai 
abordar ainda temas como 
formação de preços, proprie-
dade intelectual, registro de 

marcas, empreendedorismo e 
inovação. 

“A Semana do MEI é uma 
ótima oportunidade para em-
preender, formalizar ou deco-
lar como MEI. Estamos ofe-
recendo diversas atividades 
gratuitas para ajudar as pes-
soas a conhecerem sobre as 
várias camadas do empreen-
dedorismo, desde o compor-
tamento empreendedor até as 
mais modernas estratégias de 
marketing e vendas”, expli-
ca o coordenador do Sebrae 
Rio no Noroeste Fluminense, 
Nelson Rocha Filho. 

De acordo com o levanta-

mento do Sebrae Rio, 65% 
das empresas em funciona-
mento no Brasil são microem-
preendedores individuais. O 
Noroeste Fluminense tem 
hoje 34 mil pequenos negó-
cios, sendo 21,5 mil regis-
trados como MEI. “Isso vem 
ajudando a oxigenar a econo-
mia, já que esses profi ssio-
nais atuam em diversos seto-
res, e o Sebrae Rio tem papel 
fundamental nesse proces-
so, oferecendo capacitações, 
consultorias e produtos para 
impulsionar esses empreen-
dedores”, conclui o coorde-
nador regional. 

Itaperuna
(Sebrae - Av. Cardoso
Moreira, 948) - sempre às 18h
26/05 - Palestra: Como registrar sua 
marca
28/05 - Ofi cina de formação de preços
30/05 - Palestra: Como otimizar as 
Mídias Digitais

Itaocara
(CINE+ - R. Coronel
Roque Teixeira Alves, 83)
27/05 - Palestra: Como otimizar as 

Mídias Digitais - 18h

Italva
(EMATER - Rodovia
Barão 356, s/n KM 58) 
28/05 - Ofi cina de Atendimento ao 
Cliente - 18h

Cambuci
(Sala do Empreendedor de Cambuci - 
R. José de Souza Carvalho, 164 )
29/05 - Palestra: Como otimizar as 
Mídias Digitais - 18h

29/05 - Palestra: Como registrar sua 
marca - 19h

Bom Jesus (Auditório da Prefeitura - 
Av. Governador Roberto Silveira, 68)
29/05 - Palestra: Como otimizar as 
Mídias Digitais - 18h

Pádua
(Auditório do IFF - R. João Jasbick, 
17) 
29/05 - Palestra: Empreendedorismo e 
Inovação - 18h30

Segue a programação completa por cidade
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Câmara Municipal de Pádua 
discute desordem nos postes

Em reunião realizada nesta se-
gunda-feira 19/05/2025, a Câma-
ra de Vereadores de Santo Antônio 
de Pádua convocou representantes 
da Enel e de empresas de internet 
para discutir a desorganização dos 
cabos nos postes da cidade. 

O encontro teve como objeti-
vo buscar soluções para a polui-
ção visual e os riscos à segurança 
causados pelo emaranhado de fios 
em áreas públicas. O encontro teve 
como objetivo discutir medidas 
para enfrentar a poluição visual e 
os riscos à segurança causados pelo 
excesso de fiação aérea, muitas ve-
zes abandonada ou mal instalada. 
Estiveram presentes pela Enel o 
responsável técnico, o responsável 
regional, o responsável pelo aten-
dimento e o representante de rela-
ções institucionais.

 Também participaram o sub-
secretário de Iluminação Públi-
ca, o diretor do Centro Integrado 
de Operações de Segurança Públi-
ca (Ciosp), o procurador do muni-
cípio, o vice-prefeito, o procurador 
da Câmara Municipal, além dos 
vereadores e empresas provedoras  
de internet na cidadDurante a reu-
nião, os parlamentares reforçaram 
a insatisfação da população com o 
aspecto visual da cidade e os cons-
tantes riscos de acidentes provoca-
dos por fios soltos ou amontoados 
em calçadas e postes. 

Enel e empresas de internet são cobradas por organização do cabeamento

Moradores já relataram casos 
de rompimento de cabos e cho-
ques elétricos leves, além da inter-
ferência na mobilidade urbana e di-
ficuldade de manutenção da rede 
elétrica. Enel e empresas devem 
apresentar plano de ação A Enel 
explicou que, embora seja a con-
cessionária da estrutura dos postes, 
a responsabilidade sobre os cabos 
secundários — geralmente perten-
centes a empresas de internet e te-

lecomunicações — deve ser com-
partilhada.

 No entanto, reconheceu a neces-
sidade de um ordenamento mais rí-
gido e propôs maior integração 
com o poder público e as empresas 
instaladas. As empresas de inter-
net foram cobradas por uma atua-
ção mais responsável e organizada. 
Algumas se mostraram dispostas a 
colaborar com um possível plano 
de remoção de cabos inativos e de 

readequação. 
Ao fim da reunião, ficou encami-

nhada a criação de um grupo de tra-
balho entre o poder público, a Enel 
e as empresas prestadoras de servi-
ço para mapear os pontos mais crí-
ticos da cidade e desenvolver um 
plano de ação. A Câmara também 
estuda a elaboração de um projeto 
de lei municipal para regulamentar 
e fiscalizar o uso dos postes no mu-
nicípio.


